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0 Quadragésimo Aniversário 

da Revolução Nacional 

Comemorado em Portugal e em 

onde pulsam corações lusitanos 

a parte 

Há quarenta enos, Portugal agoni- 
zava e se contorcia em pranto, como 
dando a entender que haviam perecido 
as virtudes que para os maiores vultos 
da História sempre tiveram valores eter- 
nos. A demagogia e o descaramento 
dos políticos tinham feito da Casa Lu- 
sitana um verdadeiro pondemónio, onde 
todos grifavam e todo» mandavam — e 
ninguém se fazia respeitar; onde todos 
roubavam às escâncaras — e honestidade 
era considerada loucura; onde todos 
esbanjavam e limpavam gavetas—e nin- 
guém se achava com autoridade para 
pôr um basta nos abusos; cnde todos 
criticavam e ninguém realizava, enfim, 
uma baderna, em que as praças e as 
ruas eram palcos de desordens pciíticesj 
de assassinatos e tiroteios selvagens. As 
aldeias indefesas, onde a pjlíficagem 
assassina roubava a tranquilidade aos 
lavradores, além de despollciadas e sem 
meios de comunicação telefónica com 
es vilas, também se transformaram em 
arraiais de desordens. Não se respeita- 
va ninguém. O analfabetismo era ume 
chsga cancerosa de que padecia a maior 
parte da juventude. Nõo havia estradas 
peias aldeias. £ as que existiam, trans- 
formadas, aqui e além, ern verdadeiros 
lamaçais, davam sepultura aos veículos 
automóveis e só de lá voltavam a sair, 
graças às juntas de bois que os iam 
arrancar dos atoleiros. 

Os caminhos vitinais não eram vias 
ransltévels nem por cabras. Era pre- 

ciso que/ na quadra dos serviços de 
corte dos toj ^s nos montes, de transporte 
de estrumes para os campos e doutras 
tarefes próprias dos carros de bois, sim, 
era necessário que os Hvradorcs se reu- 
n ssem para «faz r o» caminhos». 

Os campos estavam abandonados, 
as cidades com ruas esbnrecedas, os 
caminhos de ferro em pefiçõo de miséria, 
os portos abandonados, a Marinha Mer- 
cante reduzida a poucas e velhas uni- 
dades, a Marinha de Guerra incapaz de 
corresponder às suas responsabilidades, 
o Exército Nacional desprestigiado, sem 
armemenfos, enfim, a Nação estava ar- 
ruinada, num verdadeiro caos, envergo- 
nhada ante dívidas infernas e externas 
que faziam com que Portugal fosse con- 
siderado o maior caloteiro da Europa. 

(Continua na 4 a página) 

Inédito 

^Doítei ao ... 

Voltei ao Minho, a terra feiticeira 
que nossos corações sabe prender 
com seus encantos, e de tal maneira, 
que Jamais poderemos esquecer !... 

A gente humilde, boa hospitaleira 
mostra alegria sã!... Dá gosto ver 
danças cantadas, ao luar, na eira... 
E quando o sol vem prestes a nascer. 

Tendo passado já a rnadr •gada, 
eu, na minha janela debruçada, 
vejo um monte surgir... mais outro 

monte.,. 

E o Marão !.., Assim escuro, enorme, 
lembra o dorço dum monstro, que 

dorme, 
a descansar na órla do horizonte !... 

Christina Bérens Freire 
Gondizalves—Braga, 21 de Julho 1966 
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Urge modificar os sistemas económicos 

em que os pobres continuam sempre pobres 

e os ricos continuam mais ricos 

Bodas de prata sacerdotais 

do Padre Salvador Araújo de Sousa 
tomaram parte perto de A freguesia de Sande, concelho de 

Vila Verde celebrou coro brilho o ju- 
bileu sacerdotal do pároco que preside 
aos seus destinos espirituais há vinte 
enos. 

No dia 17 de Julho realizaram-se as 
soledidades religiosas próprias com mis- 
sa solene e Te-Deum e sermõo, fendo 
pregado o mesmo o Senhor P.e Domin- 
gos da Mofa Vieire, ilustre pároco da 
vizinha freguesia de Sâo Miguel de 
Prado que foi muito felicitado pelos 
presentes no fim das cerimónias religio- 
sas. 

Seguin-se o almoço de confraterni- 

zação em que 
100 convidados. 

Entre estes cncontravam-se o Senhor 
Dr. António Ferreira, Presidente da 
União Nacional, com a sua estimada 
esposa, senhora D. Alcina Esteves 
Ferreira; o sr. Ernesto Alves Ferreira, 
Delegado Escolar no nosso concelho; o 
sr. Alvaro Ferreira Reis, estimado co- 
merciante em Pico dos Regalados; o sr. 
Arcipreste e cerca de vinte sacerdotes, 
vários paroquianos da freguesia e pes- 
soas de família do Rev.do P.e Salvador; 

(Continua na 4." página) 
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O Papa Paulo VI disse que os sis- 
temas económicos em que os pobres 
continuavam a ser pobres e os ricos 
se tornavam mais ricos, terão de ser 

"Conhecer o Cristianismo,, 

por JEAN DAUJAT 

Depois de ' Viver o Cristianismo •, 
ofereçe-se agora aos leitores da Colec- 
ção Efeso a obra 'Conhecer o Cristia- 
nismo», também de Jean Daojat. As duas 
obras constituem como que um todo único, 
de tal modo se completam uma à outra. 
A primeira, apelando para a autentici- 

\ 

' 

dade de vida cristã, visa introduzir o 
cristão pelos fecundos caminhos de uma 
piedade autêntica. O objecto da que 
agora se apresenta em versão portuguesa 
é fornecer os alicerces doutrinais dessa 
piedade, proporcionando ao cristão cor- 
rente um compêndio unitário das verda- 
des da fé cristã. 

A obra, na simplicidade expositiva do 
seu conteúdo, vai ao encontro da neces- 
sidade que os cristãos hoje sentem de 
possuir um conhecimento sólidamente ali- 
cerçado da sua fé, conhecimento que 
seja para eles nutritivo alimento da vida 
interior. 

Doutrina sériamenfe estudada e pie- 
dade sinceramente vivida, eis o que hoje 
Cristo e a Igreja pedem aos cristãos, 
que na vida de todos os dias — no fra- 
balho, na cultura, na vida social — fém 

de ser, pelo exemplo e pela palavra — 
vida e doutrina — testemunhas vivas de 
Cristo. 

Esta obra divide-se em três partes ; 
A ORDEM NATURAL ; l — A Natu- 
reza Humana : II — Deus. 

A ORDEM SOBRENATURAL .- 
I — A Revelação ; II — A Santíssima 
Trindade : 111 — A Vida Sobrenatural. 

O CRISTIANISMO; / - O Pe- 
cado," II — O Salvador Jesus Cristo. 
A Encarnação Redentora ; III — A 
Igreja, e IV— O Reino de Cristo. 

À Essência do Cristianismo 

— (2.a edição) 

por MICHAEL SC HM AUS 

O turbilhão dos tempos actuais, que 
vai devorando nos seus abismos tudo 
quanto é caduco, pouco tem respeitado 
daquilo que os homens criaram. O que 
permanece, provém do Alto. E' essa a 
realidade — mensagem divina — a que 
chamemos Cristianismo. 

Michael Schmaus, mundialmente co- 
nhecido pela sua notável actividade do- 
cente nas Universidades de Praga, Muns- 
ter e Munique, actualmente Reitor Ma- 
gnifico da Universidade de Munique, 
oferece nesta sua obra uma pisão pro- 
fundamente inovadora dessa realidade. 

(Continua na 4.a página) 

D. Christina Freire Bérens 

Desde o dia 0 de Julho, encontra-se a 
passar a» férias na freguesia de Gondizal- 
ves, do concelho de Braga, a grande poeti- 
sa e nossa colaboradora especial, a sr.1 

D. Christina Bérens Freire, de Lisboa, 
que teve a amabilidade de nos enviar 
um soneto dedicado ao Minho, que 
publicamos noutro local, especialmente 
para 'O Vileverdense,,. 

A' nossa colaboradora e à Ex.ma 
Família da Quinta do Assento onde se 
encontra a veranear, os votos de umas 
férias agradáveis. 

- DIZ O PAPA 

modificados antes de 0 mundo poder 
conhecer a verdadeira paz. 

O Santo Padre falava durante uma 
audiência concedida, no dia 2 de 
Julho( a membros do Conselho Go- 
vernativo do Programa de Desenvol- 
vimento da ONU, reunido em Milão. 

A palavra « paz > — acentuou o 
Papa — tinha hoje muitos signifi- 
cados. Tinha-se tornado «o lema de 
uma propaganda que nem sempre eia 
sinceia e leal». Em algumas situa- 
ções políticas e sociais ela é «resul- 
tante da privação de liberdade e tor- 
nou - se sinónima de uma ordem 
opressora imposta». 

{Continua na 4.* página) 

Os convidados posem com o Reverendo Padre Salvador 

As novas normas de penitência 

Os Bispos publicaram Jâ 

O Cristão, discípulo de Cristo, deve 
seguir o exemplo do Mestre. Sendo ele 
membro da Igreja pelo Sacramento da 
regeneração, «a penitência de cada cristão 
tem uma relação íntima com toda a comu- 
nidade eclesial. Com efeito não é apenas 
no seio da Igreja que, pelo baptismo, ele 

Os prémios concedidos 

ao* nossos colaboradores 

e ao nosso jornal 

O nosso jornal deve ser dos 
que, no país, íêcn recebido maior 
número de prémios, através dos 
seus colaboradores, das entida- 
des oficiais. 

Assim o nosso colaborador, 
senhor P.e Manuel Gonçalves 
Diogo, recebeu o 1.° prémio da 
melhor Colaboração na Imprensa 
Regional do respectivo Grémio; 
o 1.° prémio concedido pelo S. 
N. I., por artigo sobre temas so- 
ciais e corporativos, e mais dois 
importantes prémios. 

Vai o S N. I, no dia 28 do 
corrente, abrir uma exposição, 
integrada nas comemorações do 
40.° Aniversário da Revolução 
Nacional, intitulada Exposição 
dos prémios do S. N. I, 

Será honrada com a presença 
de Sua Excelência o Chefe do 
Estado. 

O retrato do nosso colabo- 
rador, sr. P.e Diogo, será exposto 
no Salão da Foz, do S. N. I. com 
outros premiados, nessa Expo- 
sição. 

O S. N, I. tem a amabilidade 
de convidar este nosso colabo- 
rador para assistir a esse acto 
solene, o que agradecemos. 

ír 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

recebe o dom fundamental da transforma- 
ção interior, mas este dom é restaurado e 
reafirmado pelo Sacramento da penitência 
nos membres do Corpo de Cristo que 
cairara em pecado». 

«... A Igreja, continuando embora a 
afirmar o primado dos valores religiosos 
e sobrenaturais da penitência, que hoje 
mais do que nunca são aptos para tornar 
a dar ao mundo o sentido de Deus e da 
Sua soberania sobre o homem, o sentido 
de Cristo e da Salvação, convida cada 
um dos seus filhos a fazar acompanhar a 
conversão interior com a prática volun- 
tária dos actos exteriores de penitência». 

Como não podemos publicar integral- 
mente a carta Pastoral, deixamos aqui as 

Determinações positivas 

Tendo em conta a doutrina e as 
disposições da Constituição Apostó- 
lica «Paenitemini» sobre a nova dis- 
ciplina penitencial e usando da fa- 
culdade que a mesma Constituição 
concede às mesmas Conferências Epis- 
copais. 

HAVEMOS POR BEM decla. 
rar e determinar quanto segue: 

I — São obrigatórios o preceito 
do jejum e da abstinência em Quar- 
ta-feiaa de Cinzas e em Sexta-Feira 
Santa, e o preceito da abstinência 
em todas as sextas-feiras do ano. A 
observância substancial destes precei- 
tos obriga gravemente. 

§ Único. Cessa a obrigação da 
abstinência quando alguma das sex- 
tas-feiras cair em dia de festa de 
preceito. 

{Continua na 4." página) 



PAGINA DOIS 

Notícias do Brasil 

durante o mês de Julho 

Dia 1 — O "Jornal de Portugal, de 
S. Paulo publicou na primeira página a 
fotografia do Ministro da Marinha 
de Portugal, Contra-Almirante Quin- 
tanilha de Mendonça Olasj dizendo 
que "Encontro Entre Ministros, do Bra- 
sil e de Poífugdl em Lisboa, unem as 
duas Marinhas dos Países Irmãos. 

Dia 2 — A Casa do Minho do Rio 
de Janeiro vai real zar um elmoço em 
sua sede social, no dia to do corrente, 
promovido pelo Sr. João da Coste Go- 
mes, natural de Refoios do Lima. Âs 11 
horas, será celebrada missa cantada, na 
igreja de Santo António dos Pobres, e o 
almoço esin marcado para as 13 horas 
do mesmo dia. A Casa do Minho, de 
que é Presidente o famalicense sr. Do- 
mingos da Costa e Silva, já adquiriu 
um terreno, onde construirá a nova sede 
social da Casa do Minho. Neste em- 
preendiírento se vem distinguindo o vi- 
laverdense Sr. Alfredo Carmona e ou- 
tros amigos da instituição. 

Dia 3 — A "Voz de Portugol. do 
Rio de Janeiro o "Mundo Português, 
do minhoto Sr. Comend. Júlio Caldas, 
referem-se com grande destaque à em- 
baixada da amizade que veio ao Bresil 
no voo inaugural do jacto da TAP, cu- 
jos contactos com autoridades brasileiras 
em muito contribuíram para a maior 
confraternização entre os povos irmãos 

Dia 4 — Foi designada a Comissão 
Arquidiocesana, pelo Cardeal-Arcebispo 
do Rio de Janeiro, D. Jaime de Barros 
Câmara, para estudar a execução das 
normas sobre o Ecumenismo, com a fina- 

lidade de se atingir a unidade entre os 
cristãos, sonhada pelo Pepa João XXIII 
e freçada pelas resoluções do Concílio 
Ecuménico Vaticano li, encerrado pelo 
Pepa Paulo VI. 

Dia 5 — Martins Alonso, conhecido 
articulista do "Jornal do Brasil., refe- 
rlu-se extensivamente eos princípios que 
serão observados na Arquidiocese do 
Rio de Janeiro, com vistas à aproxima- 
ção e confraternização entre os cristãos 
católicos e protestantes. 

Dio 6 —,0a pottaguesca no Esttan- 
gelro dto proraa ã» aua ceil^iSo e 
do seu patclosSamo — No subúrbio 
dos Pilares, na Av. João Ribeiro e ao 
lado das Mercearias Ntcionais, existe um 
Bdr muito bem instalado, com balcão 
frigorífico e garridamente decorado a 
cores e luz fluorescente. Ao alto vê-se 
uma linda imagem de Nossa Senhora de 
Fátima cm um nicho de vidro e, ao lado, 
a Bandeira Nacional Portuguesa. O es- 
tabelecimento pertence eos Srs, Manuel 
de Barros, da fatrília Isaías, da fregue- 
sia de Gondomar, e aos Srs. Manuel da 
Rocha Rodrigues e João R. Rodrigues, 
de freguesia de Aboim da Nóbrega. E' 
assim que, por esse mundo além, já que 
a sua terra lhes não ofereceu oportuni- 
dade de promoverem o seu progresso, 
que os portugueses, em países estrangei- 
ros, demonstram o seu patriotismo e a 
sua religião : Católica, Apostólica, Ro- 
mana. 

Rio, 5 7-66. 
Armindo Faria 

aro 

DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

d/Jj^roziíeitâ 

- DE - 

Mio loamli m unelrís s c,* 

TELEFONE. 22013 BRAGA 
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mi Pau a, u Dila M 

A Conferência de S. Vicente 
de Paulo, de Vila Verde, que 
está nas suas bodas de prata da 
fundação, é das mais activas e 
das que mais movimento apre- 
senta na Arquidiocese de Braga. 

Um grande número de con- 
frades, homens e rapazes, foram 
à Póvoa de Varzim, no dia 21 de 
Julho, assistir à Assembleia 
Anual Vicentina da Arquidio- 
cese, Deslocaram-se numa ca- 
mionete. 

A' Volta do Mundo 

{Continuação da ■#.• página) 
A actriz foi baptisada na Igreja de S. Pe- 
dro e S. Paulo de Pittsburgo, Pentilvânia. 

= Dean Rusk, secretário de Estado 
nã U. S. A., pediu à Rússia que estude 
com a Grã-Bretenha a possibilidade de 
convocar uma conferência para acabar 
com a guerra no Vietname. 

= Apesar da selecção do Brasil, no 
Mundial, ter 22 jogadores e 25 dirigen- 
tes (IJ não passou das oito finais. Esta 
derrota indispôs a população que apela 
para o Presidente Castelo Branco a fim 
de ser nomeada uma "Comissão Parla- 
mentar de Inquérito». 

= Dirigindo-se aos participantes da 
«Pax Romanas disse o Papa ; «Será para 
todos vós grande benefício a meditação 
dos textos conciliares». 

SE VAI 

EMIGRAR 

.ME PELA 

BtE 

Para todas as informações 
dmja se ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FARO: 
Rua D. Francisco Gomes, 
No PORTO- 
Ptaca D. Fd.pa de Lencastre, 3 
Em LISBOA; 
na Praça Marquês de Pombal, 3-r/c. Escj. 
ou pelos telefs. 5 91 01 o 4 21 10 

A TAP organizou para si 
UM SéERWBQO C&RffiCIAL UB 

f 

m í 
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

Lâmpadas fundidas 

Da estrada do Pico de Regalados à 
feira as lâmpadas de iluminação pública 
estão, segundo nos informam, fundidas 
na totalidade. 

Como é assunto que se pode resolver 
fàcilmente, apelamos para quem de di- 
reito. 

Atropelado por uma motorizada— 
Por ter atropelado, com a bicicleta mo- 
torizada que conduzia, Maria das Dores 
Azevedo Marques, de 66 anor, solteira, 
residente na Avenida da Imaculada Con- 
ceição, Braga que ficara ferida na perna 
esquerda e com contusões diversas, caiu 
e ficou também ferido no couro cabelu- 
do e no ombro esquerdo, o construtor 
civil Alvaro Domingues, de 47 anos, 
casado, morador na freguesia de Soulelo. 
Foram ambos socorridos no Hospital 
Regional de Braga. 

4ÊÊL 

Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verde 

Anúncio 

(l.8 Publicação) 

No dia 3 de Outubro próximo, 
às 10 horas, à porta do tribunal 
desta comarca, na acção de di- 
visão de causa comum que José 
Mendes de Freitas e esposa Ma- 
ria Gracinda de Sá, ele maqui- 
nista e ela doméstica, residentes 
na rua dos Dois Amigos, N " 35, 
freguesia de Leça da Palmeira, 
concelho de Mafozinhos, comar- 
ca do Porto, movem contra Ana 
de Sá Arantes, solteira, maior, 
doméstica, do lugar do Souto ; 
Rosa Gomes, viúva, doméstica; 
Manuel José Gomes, solteiro, 
maior, cobrador; Maria Gracinda 
de Sá, solteira, maior; Maria 
Idalina Gomes de Sá e marido 
Elízio Pereira, ela doméstica e 
ele funcionário público, todos do 
lugar da Ramalha, freguesia de 
Soufelo, desta comarca; Júlia de 
Sá Arantes e marido José Maria 
da Silva, ela doméstica e ele co- 
merciame, residentes na rua Aní- 
bal Benévolo N.o 182, Rio de 
Janeiro, Estado de Guanabara, 
Brasil; e Alb rto de Sá c mu- 
lher Idalina Moreira de Sá, ele 
comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes na rua Senador Soares 
N.o 40, Rio de Janeiro, Estado 
da Guanabara, Brasil, que corre 
pela 2 a secção da secretaria ju- 
dicial desta comarca/há-de ser 
posto cm praça pela primeira 
vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima no 
valorfque adiante se indica, o 
seguinte prédio pertencente àque- 
les indivíduos : Uma morada de 
casas^térrcas e eido junto, que 
consta de uma casa de vivenda, 
e terra de lavradio,'com vidonho, 
sito no lugar do Souto, fregue- 
sia de Soutelo, desta comarca, a 
confrontar do Norte com o ca- 
minho público, do Nascente com 
herdeiros de Manuel Araújo Ri- 
beiro e outro, do Sul com José 
Alves e do Poente com a Estra- 
da da Carreira da Torre, descri 
to na Conservatória do Registo 
Predial com o N.o 39.459, a fls. 
141. v.o do livro B 100 e inscrito 
na matriz urbana sob o arf." 227 
e na rústica sob os arf.os 778, 
779, 780, e 781, o qual entra em 
praça por esc. 9.520$00. Sobre 
este prédio encontra se inscrito a 
favor do Reverendo João Ma- 
nuel Pereira da Silva, abade da 
freguesia de Gondinhaços, desta 
comarca, o domínio directo e 
foro anual de 75,969 litros (qua- 
tro alqueires) de pão meado, mi- 
lho alvo e centeio, com laudémio 
de quarentena e vencimento em 
29 de Setembro de'cada ano 

Vila Verde, 22 de Julho de 1966, 

O escrivão de Direito da l.a secção, 

a) António Monteiro 

Verifiquei: - 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho. 

Assinai e anunciai 

«0 Vilaverdense» 

à solta em Vila Verde 

Nos último» tempos, a vadiagem à 
solta tem tomado proporções alarmantes, 
em Vila Verde, Embora não possamos 
generalizar, visto que a maioria dos jo- 
vens repelem essas atitudes revoltantes 
verificadas, contudo um grupo de rapa- 
zes e de homens, com a protecção de 
alguns e com a incúria de oufros, prati- 
cam actos Indignos e de perlurbação 
pública. 

Não trabalham, dispõem de dinheiro, 
sem que se saiba de onde vem, ou me- 
lhor, de alguns todos sabem a prove- 
niência criminosa. 

Depois das duas horas da madrugada, 
em muitos dias, as tabernas e seus semi- 
Ihares, fecham e dão guarida a essa va- 
diagem que se diverte em orgias de mi- 
séria, de lama e de corrupção pública, e 
jantaradas, em que se chega a comer 
o alheio. 

Para se banquetearem, assaltam os 
quintais e vão fazendo limpeza nos 
galinheiros. 

Mesmo os menores vagueiam até al- 
tas horas da noite, e sentam-se a jogar 
nas tabernas. O jogo a dinheiro é já 
uma praga crónica em Vila Verde, entre 
operário», vadios e menores. 

O posto da G. N, R. é impotente para 
debelar estes meles. Com pouco pessoal 
e péssimos meios de deslocação para uma 
área grande de policiamento, actba por 
não preocupar tais indivídu s. 

Além disso, o desaforo das tabernas, 
a protecção que encontram nos quintais 
e cangostas por onde dão fuga aos va- 
dios, quando perseguidos pela G. N. R., 
torna a acção de policiamento impro- 
fícuos. 

Contudo, a população honesta, que 

consfitue a maioria de Vila Verde, não 
pode continuar neste estado de coisas. O 
desaforo avança assustadoramente, pro- 
tegido por uma impunidade alarmante. 

Deveriam ser tomadas medidas pre- 
ventivas, ameaçando ou mesmo tomando 
medidas de encerramento, como já se 
fez em Braga, contra as casas useiras e 
vezeiras no acobertamenfo à vadiagem 
e à Imoralidade pública. 

Era conveniente castigar os vadios 
que tão frequentemente vagueiam pela 
Vila e tabernas doa arredores, averiguar 
a proveniência do dinheiro que exibem, 
e donde vêm a altas horas da madrugada. 

Que saudade tem esta terra do major 
Henrique Alves. Como ele limpou Vila 
Verde e o seu concelho com uma acção 
intensa policial e educativa e de pre- 
venção. 

Os cidadãos começam a ter pouca 
segurança nos seus bens, sujeitos aos 
assaltos contínuos e impunes. 

Apelamos para os comandos supe- 
riores da G. N. R. para que dêm meios 
capazes, pelo menos de emergência, para 
pôr cobro a estes desmandos e força de 
apoio para poderem agir contra os pro- 
tectores e encobridores dos vadios. Sa- 
bemos que têm a melhor boa vontade 
em agir nestes casos. 

Por este caminho feríamos de avan- 
çar de armas aperradas à espera dos 
assaltos e ainda de sujeitai-nos a pagar 
bem cara uma chumbada dada em tipos 
tepelentos. 

Queremos continuar como dantes 
socegados, confiados no prestígio, na 
vigilância e acção da G. N. R. e de to- 
dos os responsáveis pela ordem pública 
e segurança dos cidadãos. 

Pasíelaria III 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

0 Quadragésimo Aniversário 

da Revolução Nacional 

(Continuação da*4.* página) 
quando escritores, jornalistas, técnicos 
nacionais e internacionais se preparem 
para visitar Portugal, para vetem, "com 
os seus próprios olhos,, todas as reali- 
zações concebidas e levadas a termo por 
uma plêiade de Homens da mais alta 
envergadura moral; quando até os nds- 
sos inimigos de sempre, ou por má-fé ou 
clume, contemplam admirados o prestí- 
gio que Portugal desfruta no concerto 
das nações; quando até figuras que por 
várias formas descreram e desmereceram 
o nome Português, e por Isso, poderão 
até serem convidadas a verem para cre- 
rem...; quando a própria bejuLçâo 
destituída de méritos se engaja no en- 
costo de quem dá sempre um jeito para 
quem não merece e jamais demonstra 

boa-vontade para quem parece merecer 
alguma coisa, — deixo manifesto aqui o 
profundo desejo que sinto de. como 
português, pobre mas patriota sincero, 
como tenho já provado em minhas obras 
publicadas no Brazil, também estar pre- 
sente em Portugal, de corpo e alma, 
para participar com o meu entusiasmo 
das comemorações nacionais que assina- 
lam o transcurso da Revolução Nacio- 
nal Vinte oito de Maio de 1925, que 
teve início em Braga, cidade onde estu- 
dei e que trago inteirinha no meu cora- 
ção. 

Rio, 10-7-9Õ6. 

Armindo de Fartes 
ir """ 

H T ¥7 li, A Maquina de Costura 
AJLJl A. de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Veadas com facilidades de pagamento 

Agente no Concelho de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone 32 147 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE r=====r— 

Marin MMeienn Dania» 
Variedade de Liahoa; — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 

Jogos á americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, eto. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE - Predo Telef 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeitei, Mercearia, VlnSos, Refrlglrenle», Ferragem, aduboi 
e Materials de Conslruçéo 

Revendedor de BUTAGAZ e prodntoe SHBL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento ãrmado 

Argolas para poços-Peças para minas - Barricas-Vigamentos 
- Esteios . Blocos para construção 

Manuel José de Sá Barros 

Couciciro (Calvário) Telef. p. f. 38164 VILA VERDE 
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Cartas que nos escrevem 
Ardentes votos ao Senhor pela repe- 

tição da mestna festa por longos anos* 

Peia Redacção 

e Administração 

Quem vive fiusente aprecia todas a» 
notícias que se refiram à sua ferra e, num 
jornal como este. além daqueles que di- 
gam respeito aos interesses gereis do 
concelho, gosta especialmente das que 
falem da sua aldeie. Mas de minha fre- 
guesia, por exemplo, elas sSo bastante 
escassas- Não me refiro u notícias de 
cunho pessoal, pois essas têm interesse 
muito relativo, mas àqueles que focam 
principalmente acontecimentos ou des- 
crevem o que de bom ou mau existe e 
pugnam pelos interesses locais: 

Apontarei, como exemplo, dois factos 
a que assisti da última vez que lá estive 
e aos quais não vi qualquer referência 
neste quinzenário. 

Um o desastre de um menor ferido 
gravemente pela descarga de arma caça- 
deira quando andava aos pássaros. Foi 
transportado para um hospital do Porto 
e li depois a notícia tanto nos diários 
desta cidade como nos de Ltsbca. 

O outro facto foi a Inauguração^ na 
Casa do Povo, de uma exposição de 
artesanato, de belos e variados trabalhos, 
à qual presidiu o Delegado de Braga do 
I. N. T. P. acompanhado de várias indi- 
vidualidades, incluindo autoridades con- 
celhias e locais. 

Também no que respeita a melhora- 
mentos na freguesia, se avaliássemos da 
sua necessidade pelo que neles se fala 
neste jornal e comparássemos com o que 
nele se pede para outras, dir-se-ia que 
vive num 'mar de rosas,, enquanto ou- 
tras terras estão abandonadas. E' evi- 
dente que não será bem assim. 

Tenho a impressão de que aqueles 
que vivem fora da sua ferra natal sentem, 
na maioria dos casos, ainda mais os seus 
problemas do que estão dentro dela. 
Muito especialmente se a ferra onde 
vivem é um centro como este de^Llsboa 
onde se encontra gente de todos os con- 
celhos do País. E' que, fatalmente, nas 
conversas surgem confrontos e ninguém 
gosta de ficar a perder. 

Cada terra é mais ou menos conhe- 
cida conforme aquilo que possui ou dei- 
xa de possuir. Por isso o progresso, 
estagnação ou retrocesso nunca é indife- 
rente aos seus naturais. 

O concelho de Vila Verde não terá 
muitos títulos que o imponham sobre 
outros, para além, evidentemente, das 
belezas naturais, estes geralmente reco- 
nhecidas, como aliás as de todo o Minho. 
Não quer dizer que não existam autên- 
ticos valores, alguns do* quais vão já 
contribuindo para o tornar mais conhe- 
cido por estas paragens. 

Impõe-se porém um maior desenvolvi- 
mento em todos os sectores, e este só se 
consegue com a colaboração e boa von- 
tade de todos os Vilaverdenses de todas 
as freguesias do concelho, quer vivam 
fora ou dentro dele. E que não aconteça 
como um que cu conheço que, vivendo 
num concelho limítrofe do de Vila Verde, 
costuma dizer a toda • gente que é natu- 
ral do concelho onde agora vive. Quando 
lhe perguntei por que o fazia respondeu 
que considerava aquela ferra superior 
à sua. 

Não se pode ficar toda a vida a car- 
pir a falta de prerrogativa ou colabora- 
ção oficial (que também tem as suas 
dificuldades^ quando muita coisa se po- 
dia e devia fazer por iniciativa particular. 

Está reconhecido, por exemplo, que 
o turismo é hoje uma das melhores fon- 
tes de receita, mas suponho que o nosso 
concelho pouco ou nada tem feito nesse 
sentido. 

Também não é com mesquinhas riva- 
lidades quê não sejim construtivas ou 
com interesses particulares a sobrepo- 
rem-se aos interesses colectivos que se 
faz progredir uma ferra. 

Sem dúvida que este jornal tem pug- 
nado muitas vezes por estes princípios e 
bem haja por isso. 

Mário da Silva Gonçalvt* 

N. da R. — O nosso jornal publica 
todas es notícias que lhe forem enviadas. 
Qualquer pessoa ou entidade tem um 
lugar aberto em 'O Vllaverdense» para 
pugnar pelos interesses da sua terra ou 
região. 

Dada a escassez de espaço, muitos 
originais terão de esperar algum tempo 
mas acabam todos por ser publicados. 
"Envlem-nos noticiário.: eis um apelo 
que fazemos duma maneira especial aos 
nossos assinantes. 

São Miguel de Prado 

O Snr. P.^ Domingos Mota Vieira, 
pároco desta populosa freguesia celebrou 
mais uma vez o seu aniversário natalício 
no dia 34 de Julho. 

Convidou várias pessoas de família e 
alguns colegas e proporcionou a todos 
um passeio à Penha—Guimarães. 

Vlsltou-se o Santuário onde todos 
rezaram pelas felicidades do ilustre ani- 
versariante e devorou-se um delicioso 
farnel oferecido a todos pelo mesmo. 

Gomide 

Mais um filho desta freguesia deu o 
seu nome para assinante de "O Vilaver- 
dense.. E' o nosso amigo José Nogueira 
da Fonseca, que está empregado em 
Lisboa. Parabéns ao novo assinante e 
votos pelas suas felicidades. 

Vilarinho 

Na última trovoada uma faísca atin- 
giu uma meda de palha pertencente ao 
nosso assinante, António Araújo de 
Sousa, do lugar de Real. 

Por graça de Deus não bouve outros 
prejuízos além da meda de palha que 
ardeu quasl completamente- 

O sino deu sinal de alarme e quasi 
toda a gente da freguesia se juntou e 
extinguiu o fogo produzido pela des- 
carga. — C. 

Vila de Prado 

Electricidade — Há dois anos, le- 
mos, que estava projectado o reforço da 
energia eléctrica de Vila Verde, Pico e 
Prado. Foi uma notícia que encheu de 
esperança todos aqueles que, neste con- 
celho, têm a infelicidade de precisar da 
electricidade. Foram dois anos, real- 
mente, de espeefafiva que acabaram em 
desilusão. Os motores eléctricos dos 
desgraçados lavradores continuam a ar- 
rancar a água aos soluços e a certas horas 
do dia, devido à instabilidade da energia. 

Há dias, um nosso amigo nos disse 
que está na iminência de vender um fri- 
gorifico, ura televisor e até a máquina 
de barbear, pois há ocasiões (muitas e 
demoradas I em que esses aparelhos dei- 
xam de funcionar ou se funcionam é 
com deficiência. Para quem gastou o 
seu dinheiro, muitas vezes com sacrifício, 
e psga aos S, M. aquilo que lhe é imposto, 
julgamos que estão no direito de recla- 
marem dos mesmos a suficiente energia 
para movimentar esse* aparelhos. 

Na certeza de que será compreen- 
dido o nosso justo apelo, pois sabemos 
haver nos S. M. pessoas de boa vontade, 
aguardamos a solução deste assunto que 
é de grande necessidade para os consu- 
midores de energia eléctrica. 

Os benefícios do 40.° aniversário 
do ag de Maio — No último número 
de "O Vilaverdense,, lia-se; 

'Noticies recentes trouxeram a feliz 
novidade de que o Fundo de Desem- 
prego concedeu à Câmara Municipal de 
Vila Verde o subsídio de 2.855.500$00 
para obras de remodelação das fontes 
públicas, em todo o Concelho de Vila 
Verde. Todas as freguesias são benefi- 
ciadas. etc,, efe... E mais adiante : 

"As freguesias que não souberem 
aproveitar este período das comemora- 
ções do 40.o aniversário do 28 de Maio. 
dificilmente conseguirão nova oportu- 
nidade.. 

Ao falarmos nisto, não é duvidar do 
esforço que já, nesse sentido, tenham 
feito os representantes de Prado, pois 
cremos que já trataram da parte que nos 
toca, mas é só para lembrar que mais 
adiante, a notícia diz: 'Todas as obras 
têm de estar prontas até ao fim do ano,,. 
E a seguir: «Para já, preparem-se as 
freguesias para aproveitarem esta com- 
participação generosa do Estado pelo 
Fundo do Desemprego, para que, nas 
comemorações, que se vão efectuar, no 
fim deste ano; do 40.0 aniversário do 
38 de Maio, todas tenham os seus me- 
lhoramentos,,. 

Urge, portanto, pradenses aproveitar 
estas raras dádivas de que a nossa terra 
precisa e que, se nos descuidarmos, tere- 
mos de nos lamentar toda a vida e ser- 
mos acusados pelos vindouros de apá- 
ticos e incompetentes.—Z, 

Casamentos — No dia 23 de Julho, 
na Igreja Matriz, celebrou-se o casa- 
mento de António de Magalhães Quei- 
rós, residente em Cervães, com Maria 
do Satnelro Moreira de Sousa, do lugar 
de Negreiro, desta de Prado. 

Fotografias áa Ponte — Estiveram 
em exposição na vitrina da 'Cata Prin- 
cesinha,,, no lugar do Comendador 
Sousa Lime, quatro fotografias a cores, 
em grande, com outros tantos motivos 
da Ponte sobre o Cávado e vistas pano- 
râmicas da Vila de Prado, encaixilhadas 
em moldura dourada. 

Foram apreciadas pelo público e de- 
pois, em oferta do fotógrafo ficaram a 
pertencer à Sala de Visitas do Salão Pa- 
roquial. 

Geme 
Com uma perna fracturada-Qolvo.- 

do brincava com um carro de mão, foi 
colhido pelo rodado, que fracturou a 
perna direita, pelo que teve de dar en- 
trada na enfermaria n.o lo do Hospital 
Regional, Mário Soares Alves, de 8 enôs, 
filho de Mário Augusto Alves e de Ma- 
ria Soares Alves, do lugar de Piães, fre- 
guesia de Geme. 

Pagaram a sua assinatura 

P.e José Nunes Monteiro (Smto Tir- 
so), até 19-3 67; António Gomes de 
Silva (Braga), até 4-3-67! António Fer- 
nandes de Sousa (Prado), até 23-X.67; 
D. Amélia Chevalier Loureiro (Biasill. 
até 19-3.67: Severino Jo. quim Rodrigues 
Loureiro (Brasil), tté 19-3-67; Epifânio 
Domingues (Oleiros), elé i9-3-67i Antó- 
nio Francisco Bsib sa Araújo (Prado), 
até 11 11-67; Jo>é Barbosa Araújo (Lis- 
boa), até 9 0 67: João António da Co-ta 
Araújo (Ultramar), até 7-11-67; Luí» 
Barbosa de Araújo (Lisboa) até 9 6-67i 
Alberto Fernandes do Lago (Pradol até 
19-3 67; Viúva de Antonio Fernandes 
do Lago (Prado), até 19.3-67 (desiste): 
Augusto Fernandes de Carvalho (Pra- 
do), até 3-4-67; Carlos Vaz (Prado), tfé 
19-3-67; Casa do Povo de Prado, até 
19 3-67; D. Edmar Andrade Coelho 
(Prado), até 19-3.67: Fernando Duarte 
Pedroso (Prada), até 31-1-67; Francisco 
Ferreira da Mota (Prado)» até 19-3-67i 
Farmácia Universal (Prado), até 19 5-67; 
João Emílio Gomes (Prado), até 19-3-67: 
Jcão dos Santos (Prado), até 19-3-67; 
Joaquim Sequeira (Prado), até 21-4 67; 
José Lemos Gonçalves (Prado), até 
19-3-67; D. Júlia Machado (Prado), até 
19-3 67; D. Júlia Machado (Prad ), até 
19-3-67; D. Clementina Correia (Prado), 
até 19 3-67; António Quirino Torres 
Sousa Lima (Prado), até 19-3-67i João de 
Barros Correia (França), até 4-3-967; 
Belarmino Lima (Prado), até 19-3-67; 
Francisco Ferraz Machado (Pradol, 
até 19-3-6'/; José Alves Balugães (Prado), 
até 19-3-67; José domes de Azevedo 
(PradoJ, até 19-3-67; José Joaquim de 
Queirós (Prado), até 19-3-67; José Ro- 
drigues Peixoto (Prado), 20-2 66: Ma- 
nuel Gomes (Prado), até 16-7-67; Ma- 
nuel José Ribeiro (Prado), até 19-3 67: 
Manuel de Lima Peixoto (Prado), até 
19-3-67; Manuel Lopes Xavier (Prado), 
até 19-3-67; Manuel Ribeiro da Rocha 
(Prado), alé-19-3- 67; D. Maria de Jesus 
de Lima (Prado), até 19-3-67! D. Maria 
M. Fernandes (Prado), até 14-X-6e; 
D. Rosa Macedo da S, Couto (Prado), 
até 19-3-67; Manuel Rocha Gonçalves 
(França), até 24-V1I-67í José da Silva 
Melo, (Leça de Balio), até 28-7-66; José 
Maria Pereira da Cunha (Setúbal) até 
19-3-67: Dr. José Feio (Coimbra), até 
25-10-66. 

Mudaram de direcção 
e não avisaram 

Hilário Antunes de Sousa (Amadora); 
Manuel de Araújo, (Hourtin-Girond 33, 
França); P.e António Alves de Oliveira, 
(Oelães); António da Costa (Hourlin- 
-Glrond 33 —France); D. Laura Piedade 
Melo (Outão -Setúbal). 

Cartas que nos escrevem 

fase Queirós da Silva escreve- nos 
e envie-nosa nova assinatura do Sr. Ma- 
nuel Rocha Gonçalves, em pagamento 
adiantado. 

Por sua vez este novo assinante de 
Matrsncos envia à sua família e ao povo 
da sua terra, um abraço de saudades. 

O Sr. José Queirós da Silva, ao escre- 
ver-nos, protesta novamente contra a 
local 'Notícias de França, publicadas 
há tempos no nosso jornal. 

Nós. em resposta, somos os primeiros 
a protestar mas veio essa notícia num 
jornal "Diário, publicado cá em Portu- 
gal por um autor que contava as coisas 
como testemunho ocular. No fundo, 
são escritores "meninos-esperfos, que 
querem armar ao sensacional embora à 
custa da honre e do bom nome dos 
nossos emigrantes. 

O nosso jornal está convosco. Feli- 
cidades a ambos. 

— Escreve-nos Manuel R. Lourenço 
a protestar contra a local que no último 
número veio sobre a França, dizendo- 

T U R I Z 

Casou em Vila Verde, António Au- 
gusto Machado de Brito há pouco re- 
gressado do Ultramar, cora Maria Au- 
gusta Malheiro Ramos, natural de Bar- 
budos e residente naquela Vila. 

— Faleceu em Arca, Maria Teresa 
Rodrigues, viúva de Domingos Gonçal- 
ves de Campos. 

— Chegaram do Ultramar, onde es- 
tiveram em serviço militar, Augusto Pe- 
reira Magalhães Varela e seu primo José 
Pereira Antunes, 

— Nos exames de quarta classe, fei- 
tos em Vila Verde, ficaram aprovados 
dezasseis rapazes e dezasseis meninas. 

— E' pena que depois dos esforços 
feitos prra a electrificação desta fre- 
guesia que apesar de ter luz particular 
na fábrica de serração e ser atravessada 
por várias linhas de elta-fençâo, conti- 
nue às escuras enqu-nto todas es vizi- 
nhas a (êm. Esta freguesia que é, sem 
favor das mais generosas nas campanhas 
em favor do bem público, digam-no o 
hospital, os Bombeiros e outras; e que 
(em perto de trezentos fogos, não mere- 
cia isto. 

Se é certo que houve terrorismo em 
tempos, também é cerlo, que todos tris- 
temente, acabaram e pretende cons- 
(ruir-se sobre as cinzas uma nova vida 
de reparação e orgulhos para as novas 
gerações. Por isso, apelamos para as 
digníssimas autoridades, que tão belas 
iniciativas estão a tomar para o melho- 
ramento deste concelho, se lembrem da 
electrificaçãs de Turiz cujo projecto está 
pago e aprovado.—Ci 

Portela do Vade 

Casamento — Realizou-se na nossa 
Igreja parcquial no dia 18 de Julho o 
casamento de Domingos Bernardes Fer- 
nandes da freguesia de Aboim com a 
menina Maria Alice de Barros Fernan- 
des, filha do nosso amigo Domingos 
José Fernandes (Vilela) e de Carolina 
Rosa Fernandes, do lugar de Cirão. 
Assistiram várias pessoas amigas e pa- 
rentes dos dois noivos. Estabeleceram 
a sua residência em Chão, desta paró- 
quia de Portela do Vade. 

Veraneando—1 um estado a fazer o 
•seu tratamento nas termas de Monção, o 
nosso Rev.do Pároco P.e Abel dos San- 
tos Morais. Que tire bom resultado do 
seu tratamento para a sua abalada saúde, 
são os nossos votos. 

Fontes públicas — Tem o Governo 
concedido grandes verbas para o arran- 
jo de fontes públicas, mas aqui no nosso 
meio, o empreiteiro que tomou conta 
dessas obras, algumas não as tem aca- 
bado, e sucede que rapazes, ou então 
alguns mal intencionados (êm prejudi- 
cado as obras feitas, e é pena. E" falta 
de fiscalização das mesmas obras. 

Acontece ainda que a verba desti- 
nada ao melhoramento duma Lute no 
lugar de Cirão, freguesia de Barros, a 
fonte Taval, com a verba de 14,000$00 
para o seu arranjo e tão necessária para 
aquele lugar, a única a ser melhorada, 
alguém se etravessa para desviar (aí 
verba para arranjo doutras fontes. 

Como o lugar de Cirão está distante 
do centro da freguesia e separado até 
da dita freguesia de Barros, religiosa- 
mente, logo não (em direito a ser aten- 
dida no que diz respeito a melhoramen- 
tos ao que parece. — 0. 

-nos que só os mandriões é que não en- 
contram trabalho. 

Quanto àqueles que, esfomeados, 
remexem os caixotes do lixo é impossí- 
vel pois, segundo diz, os portugueses 
ejudam-se uns aos outros. Gratos pela 
informação. 

N. R. — Esta noticiado «Caixote do 
lixo» não é do Sr. Manuel Coelho da 
Silva, mas fomos nós que a acrescenta- 
mos porque assim falaram os jornais 
aqui em Portugal. 

TRAVASSOS 
Festa de S. Pedro de Esqueiros — 

Reailz u se no dia 10, na visiuha fregue- 
sia de Eaqueiros, a festa ao seu glorioso 
Padroeiro, S. Pedro. 

Na véspera, foi queimado muitoTcgo 
de artifício. 

No domingo às 16 horas, entrada de 
Bando de música de Aboim da Nóbrega 
e às 11, missa solene, cantada pela Rev. 
Pároco, acolitado pelos Rev.os Párocos 
de Sabaiiz e Dossãos. 

Às 5 horas ds (arde. terço e sermão 
prègado pelo Sr. P.e José Luís D. Fer- 
reira, seguindo-se a Procissão em que 
seguiram as Sagradas Relíquias, multas 
baadeiras e 5 lindos andores belamente 
ornamentados. 

Por fim até ao pôr do sol, concertos 
musicais pela referida Banda. 

_ Festa em honra do Saarado Cora- 
ção de Jesus — Depois de passados 8 
longos anos e estarmos privados da me- 
lhor festa de todas as festas, que é para 
os cristãos o Tríduo do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, tivemos na passada sema- 
na, 5 dias de pregações feitas pelo Rev. 
Snr. P.e Américo, pároco de Penascais, 
deste concelho, que com a sua prática 
de Pároco e sua grande eloquência, ex- 
plicou tao bem e tão clara a doutrina do 
Senhor, que a todos os fiéis comoveu 
profundamente. 

Talvez como e fruto deste tríduo. 
tivemos a oferta de 3 lindas imagens, de 
N.* ti." de Fátima, oferecida por ura 
devoto desta freguesia, e o Milagroso 
Menino Jesus de Praga e N.* S.« Menina, 
oferecidos por umas Sr.as Zeladoras, que 
alem destas para a nossa Igrejinha, (eem 
oferecido muitas outras para mais igrejas. 
A ocasião não podia ser mais adquada 
para a intronizsção das venerandas ima- 
gens, pois todas se prendem ao S. Cora- 
ção de Jesus. 

No domingo às 11 horas, vieram as 
2 últimas imagens referidas, em majes- 
tosa procissão, da capela de S.to Antó- 
nio de Revenda para a Igreja paroquial, 
encorporando-se nela grande acompa- 
nhamento de povo e vindo também as 
oferentes, que nos honraram com a sua 
presença e nos deram nobre exemplo 
cristão, assistindo à Santa Missa e nela 
comungando. 

Cantou a Santa Missa o Rev.o Pá- 
roco de Barbudo acompanhado ao har- 
mónio pelo nosso Rev. Pároco e as can- 
toras desta freguesia. Na hora precisa 
subiu ao Púlpito o Rev.o p.e Américo, 
que muito bem se referiu às Venerandas 
imagens exortando os fiéis. 

Parabéns pois em nome desta fregue- 
sia para quem tão generosamente dotou 
a nossa Igreja com tamanha dádiva: Que 
elas lá do Céu as cubra de bênçãos e 
lhes dê o prémio da Bem aventurança 

A' Margem do 'Homem, 

Sao Miguel de Oriz 
Regressou ja de Lisboa a nossa con- 

terrânea do lugar do Rego, Sr.a Maria 
Fernandes. 

— De visita aos seus, vindo de Lis- 
boa. encontra-se na sua casa do lugar 
da Residência o Sr. António Fernandes. 

S ta Marinha de Oriz 
Encontram-se entre nós, vindos dc 

França, os srs. Domingos de Melo. do 
lugar do Carvalho, José Fernandes, do 
lugar da Regada e Abílio Mouta Reis 
Gomes, do lugar do Paço. 

Como noa anos transactos, reali- 
zóu-se, de 17 para 18 de Julho o Sagra- 
do Lausoerene nesta freguesia com bri- 
lho semelhante ao dos outros anos. 

— Partiu para França, a tentar no- 
vos rumos, o Sr. Secundino Dias, do 
1 ugar da Regada. — C.   

CABANELAS 
Vindo de Angola onde esteve em 

missão de soberania encontra-le junto 
de sua família, o soldado Joaquim Go- 
mes de Carvalho. Felicidades. 

— No campo 27 de Julho em Cruto 
reílizou-se no passado domingo um eu- 
coutro de futebol entre as equipas do 
S, C. de Cabanelas e do Leões da Ucha, 
resultado que terminou coma vitória do 
Sporting por 1-0. O golo da vitória foi 
marcado por Barbosa. —C. 

NXN 

Nitrato de 

Talvez não saiba que é o mais barato adubo azotado de cober- 
tura que se encontra no mercado : 

Além disso não "escalda» as terras, é o de efeito rápido e 
especialmente indicado para hortas, pastagens, cereais ou culturas 

de curto ciclo vegetativo. 

Consumindo-o, mesmo em quantidade, com tempo seco ou pouco chuvoso, não 
gasta divisas ao País que já exporta mais de 10 000 toneladas por ano. 

Peça-o ou exija-o ao seu fornecedor habitual — compare com outros azotados. 

Não poupe nos adubos 

EXAME DE ADMISSÃO ÀS ESCOLAS DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 

CURSO DE PREPARAÇÃO INTENSIVA E ESPECIALIZADA 

ALVARÁ N.° 1098 

ABRE EM 1 DE AGOSTO 
Direcção Pedagógica: P.e Reinaldo Casal Pelayo e Dp. João Baptista Casal Pelayo 

, , Para inscrição pedir informações a: 
COLEQIO DE S. JOSE — Tel. 63 466 — VILA DO CONDE 



O VILAVERDENSE 

Os Bispos publicaram já a carta PASTORAL 

(Continuação da /.a págma) 

II — O preceito da abstinência 
obriga os fiéis a partir do* 14 anos 
completos. O preceito do jejum obriga 
os fiéis que tenham feito 21 anos até 
terem completado os 59. Aos que 
tiverem menos de 14 anos, deverão 
os pastores de almas e os pais pro- 
curar atentamente formá-los no ver- 
dadeiro sentido da penitência. 

III — Conforme a doutrina da 
Constituição Apostólica, que auto- 
riza as Conferências Episcopais a 
substituir a abstinência «por outras 
formas de penitência, especialmente 
por obras de caridade e exercícios de 
piedade , determinamos que os fiéis 
sujeitos à nossa jurisdição e abran- 
gidos pelo preceito da abstinência 
possam substituir a observância deste 
preceito em todas as sextas-feiras, 
exceptuando os dias de penitência da 
Quaresma (isto é, Quarta-feira de 
Cinzas e sextas-feiras) ; por alguns 
dos seguintes actos: 

a) participação na Santa Missa; 
b) leitura da Sagrada Escritura 

durante cerca de 30 minutos; 
c) exercício da Via-Sacra ; 
d) recitação do Rosário, com a 

meditação dos quinze mistérios, de 
preferência em família. — Estes actos 
deverão ser realizados nos próprios 
dias em que doutro modo. seria obri- 
gatória a observância do preceito da 
abstinência. 

Ou ainda: 
e) contributo (obra de caridade 

preconizado pela constituição Apos- 
tólica) segundo as normas que opor- 
tunamente serão publicadas, o qual 
terá o mesmo destino que até agora 
tinha o auxilio proveniente dos In- 
dultos pontifícios. 

IV — Esta nova disciplina entra- 
rá em vigor a partir do próximo 
dia 17 de Agosto Os fiéis, porém, 
que tiverem tomado os Indultos pon- 
tifícios para o corrente ano de 1966, 
poderão usar, até ao fim de Janeiro 
de 1967, dos privilégios por eles con- 
cedidos. 

V — Exortamos ainda os fiéis à 
prática de outras formas de penitên- 
cia, como é, por exemplo a privação 
de bebidas alcoólicas, de tabaco (ou 
o seu uso mais moderado), da assis- 
tência a divertimentos, etc., e ainda 
ao exercício das t bras de misericór- 
dia. especialmente nos dias consa- 
grados pela Igreja à penitência 
pública. 

Santuário de Fátima, 27 de 
Junho ae 1966. 

famílias dos 

emigrantes 

Nos dias j, 4 e ; de Agosto es- 
tará entre nós, para contactar com 
as famílias dos nossos prezados 
emigrantes franceses, o Rev.do Pa- 
dre Jet, que vem de prepósito para 
conhecer o nosso meio, para na 
França melhor poder ajudar os 
portugueses. 

Pas-se, por isso, vm convite 
geral a todas as famílias para se 
reunirem nas seguintes localidades; 

Prado (dia j — Quarta feira), 
no Salão Paroquial às 6,jo da 
tarde. 

Vila Verde (dia 4 — Quinta- 
-feira), às 10 horas da manhã na 
Igreja Paroquial, onde haverá uma 
Missa, celebrada pelo Rev.do P.e 
Jet, pelos emigrantes. 

Pico (São Paio) (dia 4 — Quin- 
ta feira), às j da tarde no Salão 
Paroquial, 

Goães (dia ; — Sexta-feira) às 
10 no Salão Paroquial. 

Pede-se aos Rev.dos Párocos do 
concelho para secundarem este nos- 
so pedido procurando que este pro- 
grama chegue ao maior número 
de famílias. 

0 Quadragésimo Aniversário 

da Revolução Nacional 

(Continuação da l.a página) 

Precisando de investimentos estran- 
geiros para atender às suas responsabi- 
lidades, nem mesmo a velha aliada, » 
Inglaterra, depositava confiança em seus 
governantes. Era o fim... Um país 
pequeno, metrcpolitanaroente falando, 
que neta havia desenvolvido 0$ seus do- 
mínios ultramarinos nem tinha acertado 
na arrumeçâo da casa. 

Diziam os antigos que um povo se 
ergue m m dida ern que é arrastado ao 
sofrimento. E realmente o Povo Porru- 
guêr estava farto de ser ludibriado pelos 
demagogos que se homiziavam em todos 
os partidos e que vocifratam no psrla- 
menfo em defeza dos seus próprios inte- 
resses. Roubavcm dos cofres da N;ção 
e adquiriam propr edades. Depois o ze- 
-povinho que os elegesse para roubarem 
mais, enquanto nSo havia mais lugar 

•f' 

,, 

Entrada Solene na Igreja Paroquial 

Bodos de prata sacerdotais 

do Padre Salvador Araújo de Sousa 

(Continuação da If página) 
o sr. Bento Morais com seus filhos Al- 
varo e Abel; o sr. António Peixoto e 
José das Neves de Sousa, comerciantes 
da Portela do Vede, efe. 

Aos brindes falaram várias pessoas 
amigas entre as quais o Snr. Arcipreste, 
P.e Mofa Vieita, P.e Abel Morais, Rev.do 
Dr. Bento Duarte de Araújo, P.' Fran- 
cisco da Silva Cardoso, P.e Alberto da 
Silva Araújo P.c Manuel Gonçalves 
Diogo, P.c Severino Pereira Fernandes, 
o Seminarista Manuel Marques Afonso 
e Apoíflnho da Silva Fetraz, Presidente 
da Legião de Maria, tendo o hnraena- 
giado agradecido a todas as referências 
que fizeram. 

O P.e Salvador recebeu várias pren- 
das, sendo uma dos paroquianos de 
Sande, outra da freguesia de Vilarinho e 
cutra dos colegas no sacerdócio, todas 
de grende valor. 

Arquivemos aqui o discurso do Se- 
minarista Manuel Marques Afonso: 

Senhor P.e Salvador 
Minhas senhoras e 
Meus Senhores: 
Foi com verdadeira alegria que rece- 

bi o convite para assistir a esta feita tão 
linda. 

Eu vejo aqui tantas pessoas ilustres e 
tantos sacerdotes que vieram aqui para 
ajudar V. Rev.a a agradecer ao Senhor 
vinte e cinco anos de sacerdócio. Eu 
também estou aqui para o mesmo firo. 

Eu também desrjo ser ministro do 
Senhor pois para isso entrei no seminá- 
rio de Braga e espero a i juda do Se- 
nhor para chegar a essa dignidade tão 
elevada que me dará rporlunidade de 
ser cooperador de Dvus na grandiosa 
ebra da salvação das almas. 

Agradeço aos meus pais cs grandes 
sacrifícios que fazem prg r as despesas 
tão grandes com a minha educação. 

O Sr. P.e Salvador tem « grande ale- 

gria de recordar neste dia vinte e cinco 
anos passados ao serviço do Senhor. Du- 
rante este tempo quantas almas encami- 
nhou para o Céu desde o Arclpresfado 
de Cerveira até esta linda freguesia de 
Sande. 

Faço ardentes votos ao Senhor pela 
conservação da saúde de V. Rev.* para 
continuer a distribuir as graças do Se- 
nhor às almas que em boa hora lhe fo- 
ram confiadas e dou parabéns e esta 
freguesia por ter a felicidade de ser 
guiada por um pastor que está sempre 
vigilante para atender ao bem espiritual 
d js seus paroquianos. 

Ad muitos ennos. 

f 

Ao lavabo durante a Santa Missa 

O nosso jornal que encontra no Re- 
verendo P.e Salvador ura colaborador 
assíduo, não podia deixar de ee associar 
a esta encantadora homenagem e envia 
ao jubilado e ao bom povO de Sande, 
uma gaudaçao especial com votos de mil 
felicidades e fecundo apostolado. 

/Is fotografias desta reportagem 
foram gentilmente cedidas pela Foto- 
tstúdio — Braga. 

nos cemitérios para es infortunados da 
sorte, para os desiludidos e pare os ho- 
nestos. 

Mas, oh Previdência que, não fendo 
pressa, tudo resolves a fempot um Ho- 
mero se rebelou contra todos aqueles 
flagelos que devoravam a Nação. Àus- 
cult-ndo cuidadosamente os anseios da 
Nação, dirige se a Braga e redige uma 
proclamação, na qual se revoltava con- 
tra aquele caótico estado de coisas e 
conclamava as Forças Armadas a ade * 
rirem à sua causa. As suas palavras 
penetraram no coração de homens cora- 
josos e bons patriotas do nosso Exército, 
e o abençoado revoltoso Marechal G^" 
mes da Costa entra eslrondoseraente em 
Lisboa, eo som drs tambores do triunfo, 
seguro de que Portugal não havia pere- 
cido e que à imagem da alvorada de 31 
de Dezembro de 1640, a Nação havia 
conquistado a sua redenção ! 

A figura intrépida e honrada de Go- 
mes da Costa se deve essa arrancada 
gloriosa de que tanto Brega e as popula- 
ções do Norte se orgulham. E tendo-ie 
inaugurado nesfa Cidade Augusta um 
belo monumento em sua honra, depois 
de passados 40 anos, toda a NaçSo se 
rejub la cora os insignes Governenfes: 
Confra-Almirente Américo Tomás, Pre- 
sidente da República, e o Estadista pro- 
videncial Dr. Antóuio de Oliveira Sela- 
zt, egrégio Presidente do Conselho, o 
Homem que consagrou à Pátria a sua 
clarividente inteligência, a sua alma e o 
seu c iraçã i e, por isso, é idolatrada- 
mente venerado per todos os que se 
honram de ser Portugueses. 

Grandes Comemorações 

Ao se completarem 40 anos dedica- 
dos à reconstrução do País, em que a 
Nação inteire, no Continente e no Ul- 
tramar, é um verdadeiro cenário de 
grandeza e de progresso: quando o Pcvo 
Português está vibrando de entusiasmo, 
na contemplação da gigantesca Obra de 
Reconstrução Nacional leveda ao máxi- 
mo grau de enriquecimento e grandeza, 
graças ao Milagre operado por Salazar: 
quando (Odos os rincões do Solo da 
Pátria afluem comissões representativas 
dos organismos locais, para levarem, 
cada qual, um preito de homenagem e 
gratidão ao Homem que salvou Portu- 
gal; quando, do estrangeiro, figuras 
eminentes se deslocam a Lisboa, para 
assistirem à inauguração da Pont* sobre 
o Tejo. A «Ponle Salazar.- enfim, 

(Continua na 2." página) 

Urge modificar 

os sistemas económieos 

(Continuação da 1." página) 

Tem também sido utilizada para 
indicar o equilíbrio ou a trégua entre 
forças opostas, «mantidas por frágeis 
convenções ou pela acumulação, em 
ambos os lados, de armas cada vez 
mais aterradorasi*. 

Porém, paz era também a tarefa 
das Nações Unidas, decididas a levar 
a ordem e o proveito mútuo, sem 
sangue — declarou o Papa — e esta 
era a paz pela qual ele rezava. 

Se se quer que a paz se torne 
segura e cresça, é necessário encon- 
trar um remédio para as «grandes 
deficiências de que uma tão grande 
parte da humanidade sofre ». 

E' necessário absorver de novo a 
disparidade, demais evidente, no 
usufruir dos benefícios da civilização. 
E' talvez necessário modificar os sis- 
temas económicos ainda existentes 
em que os pobres continuam sempre 
pobres e os,ricos se tornam sempre 
mais ricos. 

Crónica Desportiva 

Decorre a série finsl do oitevo cam 
peonato mundial de futebol, sendo Por- 
tugal a equipa sensacioual enire as dezas- 
seis selecções) pois o primeiro a sufn 
dissrbor da derrota foi a forte 
Hungria que, a par de ter 
luta cerrada não const 
cida a equipa lusitan», 
boles a uma. 

Em segundo lugar 
contiário do que era 
o grupo de combaie 
vara, Foi uma equip 
ô gusrdá-redes Naidel 
meghieu sobressairem 
gados (poucas) bem dé 

Resumindo : a Bui] 
com uma equipa que dòí^ 
simplicidade extraordináriãHBIIgPHHH 
imaginavaj adormeceu eo so 
ia focada por Eusébio ecom 
viola por Simões, Coluna & C.' co 
sica e versos de Manuel da Luz Afonso 
e Otto Glória 

Em terceiro lugar Porfug ri defrontou 
a poderosíssima selecção do Brasil, ce- 
bendo a mtgoífica e brilhante vitória à 
selecção lusa por frêr bolas a uma, e, 
diga-se de psssegem, a nossa vitória não 
foi maior devido à exibição (a par de ter 
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das rês rí 
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Bulgartfi, ao 
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odos «pera- 
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sofrido três bolas) do guardião Manga. 
Evidentemente que não queremos me- 
nosprezar o valor do adversário, no en- 

órtug-.l menfel zado como esteva 
j££rie8 frente à Hungria e à 

u com mais entusiasmo, 
o pela bel za, consciente 

Itdudes que a derrota lhe 
ító,t®temorlzando com o 

rio. praticando um fu. 
rápido e perigoso para aa 

a de Mang >, obedecendo 
ada pelos técnicos 

illme; bom jogo de 
ou ti da a assistên- 

WSBM presente, cuja vitó- 
ifareótúo uma luva. 

eia do Noite, e nossa 
9a melhor, porque tpesar 

h perder por três boles a 
lEguímos recuperar de tal for- 

eseire sofrido nos primeiros vinte 
e cinco minutos, que marcamos cinco 
bolas sem sofrermos mais nenhuma. 

Grande vitória de Portugal e grande 
exibição dos seus jogadores, merecendo 
bem os aplausos que a assistência lhes 
tributou. 

José 

A 

DO 

Um escocês, de 26 anos, que pesava 
213 quilos e esta agora reduzido a 81, 
esteve 392 dias em dieta rigorosa ; bebia 
água simples, água tónica, chá e café, 
elém de algumas pílulas de vitaminas. 
Afirmou agora ao comer um ovo cozido, 
uma fatia de pão e chá temperado : "Já 
me esqueci do sabor da comida.. 

= Mais de 800 soldados doentes, 
internados nos vários hospitais do Con- 
tinente, depois de prestar serviço no 
Ultramar, foram em comovente pere- 
grinação a Fátima, no dia 19. 

= Na mensagem enviada aos parti- 
cipantes de 8I.0 Congresso Católico 
Alemão, onde o Chanceler Erhard es- 
tiva presente, entre os 15.000 delegados, 
Paulo VI exorta os caiólicos a participa- 
rem mãis do que nunca na organização 
da vida eclesiástica, da vida pública e da 
vida cultural. 

= Para a inauguração da ponte sobre 

LIVROS 

(Continuação da I.a página) 
Pode surpreender que o Cristianismo 

não tenha apresentado até hoje uma 
construção intelectual última e definitiva, 
ou que consinta divergências e oposições. 
Mas tal facto longe de significar falta 
de clareza da sua essência, atesta, sim, 
a plenitude do seu ser, a multiplicidade 
das suas manifestações. As páginas desta 
obra são, mais uma vez, o testemunho 
dessas insondáveis riquezas do mistério 
cristão, uma verdadeira interiorização 
sapiencial das coisas de Deus, ao mesmo 
tempo simples e transparente, que con- 
vida à purificação do pensamento e esta- 
belece as coordenadas aufênfreas da exis- 
tência humana cm face das verdades 
eternas. • » • 

Estes livros encontram-se à venda nas 
principais livrarias ou na EDITORIAL 
ASTER, Lda. 

Lisboa: Largo D. Estefânia, 8, l.0Esq. 
Porto : Praça Guilherme Gomes Fer- 

nandes, 24-2.° Esq. 

o Tejo o número de convidados ul re- 
passa já os 10.000. As taxas de porta- 
gem na ponte já foram fornadas públicas 
e vão de 10 a 100 escudos, conforme se 
trate, respectivamente de motociclos, e 
de automóveis ou dos maiores autocar- 
ros dos transportes colectivos. 

= Em Portugal, depois de ter apare- 
cido um locutor de cor na TV chegam 
agora a Lisboa seis sinaleiros p-etos de 
Luanda para dirigir o tráfego na capilal 
papel que, aliás, desempenham admi- 
ràvelmenfe. 

= Em Portugal foi publiesdo um 
decreto que cria um subsídio eventual 
do custo de vida, descriminado em 4 ca- 
tegorias de funcionários públicos, que 
entra em viger em 1 de Setembro. 

— O arquitecto Píer Nérvi, conhe- 
cido mundialmente pelos seus trabalhos 
de cimento reforçado, foi encarregado de 
desenhar uma sala especial que vai ser 
construída no Vaticano a fim de o Papa 
poder receber simullâneamente 24 mil 
pessoas. 

= Converteu-se eo catolicismo a 
actriz cinematográfica Susan Hayward. 

(Continua na 25 página) 

A urbanização da 

Sede do Concelho 

A nossa Câmara está à espera do 
Senhor engenheiro urbanista da Sede do 
Concelho, para através do ante-pro- 
jecto que se comprometeu apresentar, e 
de vistories aos locais, serem resolvidos 
pormenores da expropriação ou compra 
amigável dos terrenos de Lugras. 

Aí será construída a nova escola da 
Vila, tão necessária, de seis salas, com a 
sua cantina, para cuja manutenção a 
Câmara já tomou o devido compromisso. 

Também serão visitados outros ter- 
renos em vistas e novos arruamentos e 
construções. 

Oxalá que se desfaça o feitiço em 
que tal plano de urbanização tem anda- 
do enredado vai a caminho de vinte 
anos, emaranhando e destruindo todo o 
progresso de Vila Verde. 

Dr. Alberto Ribeiro 

Faleceu na sua residência, na cidade 
no Porto, no dia 44 de Julho, o senhor 
Dr. Alberto Ribeiro. Era o represen- 
tante masculino da família Ribeiro, da 
Sede Concelho de Vila Verde, que sem- 
pre teve grande influência na vida social 
e política desta nossa terra. 

Aqui nasceu e viveu até completar a 
sua formatura em medicina. Depois foi 
para o Porto, onde se especializou em 
cirurgia, em tempos bem difíceis para este 
ramo de ciência, em que, da argúcia do 
médico quase somente, dependia a vida 
do doente. 

Tornou-se muito célebre operador, 
dos mais hábeis do país, exercendo a 
sua acção uo Hospital do Carmo e no 
da Misericórdia, de Santo António, 

Sempre agarrado às suas convicções 
de família tradicionalista, na sua morte, 
quis receber os Santos Sacramentos da 
Igreja. 

O seu testamento éum óptimo docu- 
mento de quanto valem os pergaminhos 
morais e os laços fortes tradicionais das 
famílias honradas, com responsabilida- 
des nas terras onde têm as suas casas 
de origem. 

Confessa ser católico, apostólico ro- 
mano, em que quer morrer A' paróquia 
da Sede do Concelho, representada pelo 
seu Pároco, lega duzentos contos, para 
a fundação de uma obra de formação à 

juventude. Ao Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Verde legou 
cento e vinte contos. 

Lega ainda alguns milhares de contos 
a vários Hospitais e a outras obras de 
caridade da cidade do Porto, onde sem- 
pre trabalhou, e da cidade de Braga. 

O remanescente da sua herança, de- 
pois de não se esquecer os familiares, 
criados e alguns amigos, deixa-o a cinco 
sobrinhos. 

Ao senhor dr. António Ribeiro Gui- 
marães, constituiu-o herdeiro da Casa 
Ribeiro em Vila Verde. 

Ao senhor dr. Alberto Ribeiro de 
Queircz ccnsliluiu-o herdeiro da Casa 
de Caldelas. Assim, considerou estes 
dois sobrinhos como os principais repre- 
sentantes da família nestes dois centros, 
onde a Família Ribeiro sempre tem exer- 
cido grande influência e goza de enorme 
prestígio. 

Aguardam-se mais esclarecimentos 
para podermos dizer mais alguma coisa 
sobre este testamento, principalmente nos 
benefícios que traz para Vila Verde. 

Depois das cerimónias realizadas na 
Igreja do Carmo, fez-se a trasladação 
do ilustre finado para Vila Verde, sob a 
presidência do Pároco desta Vila, Aqui, 
na Igreja Matriz, celebraram-se ceremó- 
nies fúnebres, sendo depois conduzido 
para o jazigo da família Ribeiro, no ce- 
mitério desta Vila. 


